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Mário de Andrade foi leitor de Freud. Em sua obra há muitas refe-

rências psicanalíticas, inclusive em Macunaíma (ANDRADE, 1928) onde 

explícita a referência ao objeto perdido. Em "Poemas da Negra", série de 

poemas escritos em 1929 (ANDRADE,1976), há identificação, pela inter-

pretação significante, de um movimento dialético do desejo (LACAN, 

2003) na relação que o eu lírico estabelece com o outro, a Negra. Neste 

estudo, esse movimento é interpretado à luz da teoria freudiana e da topo-

logia lacaniana (LACAN,1985), resgatando, no contraponto com a estética 
clássica, a transição realizada por Baudelaire (1985), com a dessacraliza-

ção dos modelos de perfeição e beleza da tradição artístico-literária. A pre-

sente leitura dialoga intertextualmente (JAKOBSON, 2011) com a arte do 

desenho realizada por Di Cavalcanti sobre os poemas do escritor Mário de 

Andrade: um legado para a pesquisa sobre a questão do desejo e do gozo 

do sujeito, articulando vida e obra do poeta, contribuindo, assim, para a 

questão da diversidade étnica e cultural na contemporaneidade (CAM-

BEIRO, 2000). 
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